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Newsletter
ORDEM EQUESTRE DO SANTO SEPULCRO DE JERUSALÉM

Lugar-Tenência do Rio de Janeiro - Brasil
Em todas as Lugares-Tenências da Ordem 
Equestre do Santo Sepulcro, a festa de Nos-
sa Senhora, Rainha da Palestina, é celebrada 
com alegria,  no último domingo do mês de  
outubro.  Foi o Patriarca Latino de Jerusa-
lém, Luigi Barlassina (1920-1947), quando 
fez sua entrada solene na Basílica Catedral 
do Santo Sepulcro, em 15 de julho de 1929, 
que consagrou a Diocese a Maria, invocando-
-a pela primeira vez com o título de “Rainha 
da Palestina”. O vínculo particular de Nossa 
Senhora Rainha da Palestina com a Ordem 
do Santo Sepulcro remonta ao pontificado 
do Papa João Paulo II. Em 1982, 50 anos de-
pois da instituição da festa, o Papa João Pau-
lo II hoje São João Paulo II, dirigindo-se aos 
Cavaleiros e Damas das Lugares-Tenências 
da Itália setentrional e central, os exortou a 
serem testemunhas de Cristo na vida diária 
e continuar a obra da Ordem na Terra San-
ta “debaixo” da proteção de Nossa Senhora. 
Dez anos depois, em 1993, o Grão-Mestre 
da Ordem, o Cardeal Giusepe Caprio, pediu 
ao Papa, a eleição de Nossa Senhora, Rainha 
da Palestina, como Patrona da Ordem. Em 
21 de janeiro de 1994, o Papa João Paulo II 
respondeu com um decreto,  aceitando o que 
lhe havia sido pedido. A devoção na denomi-
nação à Nossa Senhora Rainha da Palestina 
tem aumentado entre os católicos, já exis-
tindo, inclusive, oratórios dedicados a ela*.

Imagem Oficial 
de Nossa Senhora,                               

Rainha da Palestina
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Editorial Dom Orani João Cardeal Tempesta                  
Grão-Prior da OESSJ

 	 “A vinha do Senhor dos Exércitos é a casa de Israel; e os homens de Judá são a sua 
plantação preciosa. Deles esperava o direito, mas o que produziram foi transgressão; espera-
va a justiça, mas o que apareceu foram gritos de desespero” (Is 5,4-5.7). Agora, surge Aque-
le que é o novo Israel, a verdadeira videira que 
dá o bom fruto, o fruto doce da obediência ao 
Pai até a morte e morte de cruz! Jesus é o Israel 
fidelíssimo, a verdadeira vinha plantada pelo 
Pai. Na obediência e na fidelidade, ele deu fruto 
de vida eterna. Essa Videira viva e verdadeira 
(Cf. Evangelho de Jo 15,1-8), plena do Santo 
Espírito, que é a vida do Pai, nos vivifica. Foi 
por nós que Jesus, a Videira, morreu; foi por 
nossa causa que ele ressuscitou! Escutemo-Lo 
ainda: Todo ramo que em mim não dá fruto, o 
Pai o corta; e todo ramo que dá fruto, ele o poda, 
para que dê mais fruto ainda. “Permaneci em 
mim e eu permanecerei em vós. Como não pode 
dar fruto por si mesmo, se não permanecer na 
videira, assim também vós, se não permanecer-
des em mim. Eu sou a videira e vós sois os ra-
mos”. 	Fomos enxertados na videira verdadeira: 
em Jesus, somos a Igreja, o novo Israel, a vinha 
eleita do Senhor. Somo-lo, porque, pelo batismo, 
fomos enxertados em Cristo e, agora, vivemos da sua seiva bendita, que é o Santo Espírito. 
Estamos unidos a Cristo de verdade, de verdade vivemos a sua vida nova, vida que ele adqui-
riu na ressurreição. O que o Senhor espera de nós? Ele espera bons frutos; doces da doçura 
do Cristo que, por nosso amor, fez-se obediente até a morte e morte de cruz! 
	 A Igreja nasce de Cristo, ela nos é anterior; e nós, pela graça de Deus, somos nela enxer-
tados pelo batismo e alimentados pela Eucaristia. Ser cristão é ser Igreja; e ser Igreja é estar pro-
fundamente unido a Cristo e, em Cristo, unidos uns aos outros. Vivemos a mesma vida, nutri-
mo-nos da mesma seiva: esta vida, esta seiva é o Santo Espírito do Ressuscitado! Fora de Cristo, 
que fruto daríamos? Separados do tronco, fora da videira, como permaneceríamos vivos da vida 
divina? Como poderíamos produzir frutos de vida eterna? É permanecendo em Cristo, cabeça 
e tronco da Igreja, que viveremos da sua energia, da sua seiva, isto é, do seu Espírito Santo.
	 Mas, isso não nos livra das dificuldades. Desde os inícios, a vida dos cristãos é mar-
cada por provações interiores e exteriores; desde as origens há dificuldades mesmo entre os 
irmãos na fé. Não estamos seguros em Cristo? Sim! Mas, não seguros de seguranças huma-
nas! Jesus nos previne para as podas da vida, podas que o Pai consente, para que demos fruto 
de vida eterna, fruto de uma vida totalmente enxertada em Cristo e, com Cristo, em Deus: 	
	 Todo ramo que em mim não dá fruto o Pai o corta; e todo ramo que dá fruto, ele o lim-
pa, para que dê mais fruto ainda”. Batizados em Cristo, n’Ele permaneçamos enxertados; ali-
mentemo-nos da Sua seiva na Eucaristia; suportemos com absoluta confiança Nele as podas 
e purificações da vida. Se o fizermos, produziremos verdadeiro fruto, fruto de vida eterna.
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Em 13 de março de 2013, o argentino Cardeal 
Jorge Mario Bergoglio foi escolhido pelos 115 
cardeais que integravam o conclave para ocu-
par o trono de Pedro, vago desde a renúncia de 
Bento XVI no mês anterior. Religioso da Ordem 
dos Jesuítas, foi o primeiro latino-americano a 
se tornar Papa. Numa referência a São Francis-
co de Assis, reconhecido pelo seu trabalho junto 
aos pobres, escolheu o nome Francisco. Carde-
al Bergoglio é considerado um homem sem lu-
xos, de grande vocação para a evangelização..

Palavra do Papa
A caridade dos cristãos não 
nasce de ideologia, mas de 

Jesus
Comentando o Evangelho do dia, que propõe o momen-
to em que Jesus se apresenta como a verdadeira videi-
ra, o Papa observa: “Trata-se de permanecer com o Se-
nhor para encontrar a coragem de sair de nós mesmos”

“Toda atividade, pequena ou grande que seja – o trabalho e o descanso, a vida familiar 
e social, o exercício de responsabilidades políticas, culturais e econômicas - toda 

atividade, se vivida em união com Jesus e com uma atitude de amor e de serviço, é uma 
oportunidade para viver em plenitude o Batismo e a santidade evangélica”. Foi o que disse o 
Papa Francisco na alocução que precedeu neste V Domingo de Páscoa, (29/04) a oração do 
Regina Coeli na Praça São Pedro diante de fiéis e peregrinos de todas as partes do mundo.
	 O Pontífice recordou: “o dinamismo da caridade do crente não é resulta-
do de estratégias, não nasce de solicitações externas, de instâncias sociais ou ideo-
lógicas, mas do encontro com Jesus e do permanecer em Jesus. Ele para nós é a vi-
deira da qual absorvemos a linfa, isto é, a ‘vida’ para levar para a sociedade uma 
maneira diferente de viver e de se doar, o que coloca os últimos em primeiro lugar”. 
“Um dos frutos mais maduros que brota da comunhão com Cristo é, de fato – acres-
centou o Papa -, o compromisso de caridade para com o próximo, amando os irmãos 
com abnegação de si mesmo, até as últimas consequências, como Jesus nos amou”.
“Quando alguém é íntimo com o Senhor, como são íntimos e unidos en-
tre si a videira e os ramos, se é capaz de produzir frutos de vida nova, de mi-
sericórdia, de justiça e de paz, derivados da ressurreição do Senhor”. 
	 O Papa concluiu suas palavras pedindo a ajuda de Maria, Rainha dos Santos e mo-
delo de perfeita comunhão com o Filho divino. “Que Ela nos ensine a permanecer em Je-
sus, como ramos à videira, e a jamais nos separarmos de seu amor. De fato, nada pode-
mos fazer sem Ele, porque a nossa vida é Cristo vivo, presente na Igreja e no mundo”.
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Mensagem da Lugar-Tenente
Dama de Comenda Isis Penido

VOLUNTARIADO: O EXEMPLO 
QUE PODE MUDAR O MUNDO

TRABALHO VOLUNTÁRIO É AMOR  
ÁGAPE

	 Ser voluntario, trabalhar para o próximo, é mais 
importante e sério do que o trabalho remune-

rado. POR QUE? Pessoas necessitadas dependem de 
nossa dedicação, boa vontade e, sobretudo, AMOR.
Isto é o cumprimento da Lei...o Amor.  Por ele se-
guimos e obedecemos todas as Leis de Deus.
É  o “summun bonum.”
	 O Voluntário é este ser que enten-
de e faz do Dom Supremo  o segredo de sua vida.
Segundo a ONU, “o voluntário é a pessoa que, devi-
do a seu interesse pessoal e ao seu espírito cívico, de-
dica parte do seu tempo, sem remuneração alguma, 
a diversas formas de atividade de bem-estar pessoal.
	 Quando nos referimos ao voluntário contemporâ-
neo engajado, participante e consciente, diferenciarmos, 
também, o seu grau de comprometimento: Ações mais 
permanentes, “LIONS, BPW, ABRAG....” requerem 
um determinado tipo de voluntário que podermos cha-
mar “profissionalização voluntária: profissional do amor.”
 Existem, também, ações voluntárias pontuais, es-
porádicas, que mobilizam outro tipo de indivíduo.
	 Há dois tipos de componentes fundamentais; o de 
cunho pessoal e o social. O pessoal trata da doação do seu 
tempo e esforço como resposta à uma inquietação interior 
que é levada à prática; e o social, à tomada de consciência da 
realidade que nos cerca e que nos leva a luta por uma causa.
	 Ser voluntario significa que, de uma for-
ma ou de outra, a pessoa dedica sua vida a trans-
formar, melhorar ou readaptar a vida do outro.

	 Termino com uma frase que norteia minha vida:
“Você não irá longe se não cuidar do próximo” Mel-
vin Jones

Por ora      
subsistem a fé, 
a esperança e 
a caridade - as 

três. Porém, 
a maior delas 
é a caridade. 
(ICor.  13,13)
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Homenagem
Cav. Comendador Aristóteles Drummond

	 Nasceu em novembro de 1944, tendo ingressado no jornalis-
mo em 64, nos Diários Associados. Primeiro, no O Jornal, mais tar-
de e por 20 anos, no Estado de Minas e, depois, no Jornal do Com-
mercio, do Rio. Apresenta programas de entrevistas da Rede Vida 
de Televisão, debatedor da Rádio Catedral do Rio desde 1993 e 
colaborador das revistas Foco, de Brasília e Encontro, de BH.
	 Escreve artigos semanais publicados na página 2 do jornal Hoje em 
Dia; às segundas, de Belo Horizonte, Diário de Petrópolis aos domingos, 
Diário de Barretos, Correio da Serra, de Barbacena, Diário do Comercio 
de São Paulo, O DIA, às quintas, no Rio e quinzenalmente na edição ele-
trônica do JB. Membro do PEN Clube do Brasil, do Sindicato dos Escri-
tores do Rio de Janeiro e da Associação Cultural da Arquidiocese do Rio. 

Como foi sua entrada na OESSJ?

Sendo católico praticante e sempre atento à defesa das posições da Igreja, já integra-
do na Arquidiocese do Rio como membro da Associação Cultural, e na Rádio Cate-
dral, a convite de Sergio Pereira da Silva, no programa Vox Populi, meu nome foi lem-
brado pelo saudoso Almirante Susini, pai de nosso companheiro Marcelo Susini, 
para integrar a OESSJ. Tive o privilégio e a honra de ser investido pelo então GRÃO 
-PRIOR, Cardeal Furno , antigo núncio no Brasil, que estava representando nos-
so Santo Padre João Paulo II no Congresso Eucarístico, que se realizava em Vitória .

Fale um pouco de sua infância.

Nascido e criado em Ipanema, no Rio, mas passando as férias em Minas, com meu avô 
Augusto de Lima Junior, escritor, historiador e autor de livros católicos como a Histó-
ria de Nossa Senhora em Minas Gerais, a Vida de Dom Bosco e outros trabalhos, des-
de cedo fui ligado a fé e a Igreja. Eram os anos da missa das crianças, às oito e meia 
da manhã, na N S da Paz, seguida de sessão de cinema no Pax, com desenhos anima-
dos. Estudei nos colégios Chapeuzinho Vermelho, Santo Agostinho e Princesa Isabel.

E sua profissão: quais foram suas conquistas? O que sua profissão pode ajudar a so-
ciedade? 

Aos 18 anos comecei minha vida de jornalista, o que me permitiu, muito jovem, a servir 
a causa da democracia, da liberdade religiosa, da defesa da propriedade, do capitalismo, 
como indutor da meritocracia e do desenvolvimento econômico e social. Como brasileiro 
pude participar, naquela idade, de servir a causa que culminou com a Revolução de 64. Meu 
avô paterno, que não conheci, foi Marechal do Exército do Brasil; meu avô materno e gran-
de influência em minha formação, foi Juiz Auditor da Marinha, o que me fez conhecedor 
das virtudes dos militares e de seu papel na formação do Brasil grande e uno que temos.
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Como é sua amizade com o Conde de Rezende?

 Sempre me identifiquei com Portugal, os portugueses. MAIS UMA vez a influência de meu 
avô Lima Junior, que foi Delegado do Brasil na Exposição do Duplo Centenário, em Lisboa, em 
1940. Ali ele estreitou relações com o Cardeal Cerejeira e o Primeiro Ministro Antônio Salazar, 
personalidades do catolicismo português. Depois, pude receber no Brasil muitos portugueses 
que vieram para cá fugindo das perseguições do Movimento dos Cravos Vermelhos, que cons-
trangia e saqueava portugueses empresários ou liberais-conservadores. Nesta vivência RIO-
-LISBOA fiz muitos amigos, entre os quais o Conde Rezende, que é homem de grande prestí-
gio social e reconhecidos serviços prestados a Igreja. Tem sido uma amizade enriquecedora.

O que está achando da nova face da Ordem e sua administração?

Isis Penido chegou a Lugar-Tenência em momento importante na Ordem, no Brasil e no 
mundo. A fé e a caridade já não são suficientes para servir a Igreja. O mundo exige uma 
renovação na fé, na presença na Igreja, em suas entidades, pois o mundo vive dificuldades 
imensas na pobreza, na saúde pública e principalmente na paz. A região onde se encontra o 
Santo Sepulcro é conflagrada. Vive em estado de guerra e tensão. Somos minoria, os cató-
licos, e nossa presença se torna importante para que a chamada Terra Santa não fique sem a 
presença e marca da nossa Igreja. Esta a missão é que recebemos: de servirmos a presença 
da Igreja na Terra Santa, com escolas, hospitais, igrejas, pois aquele solo foi vivido e pisado 
por Jesus Cristo. A sua ressureição foi ali. E hoje a Ordem é uma entidade dinâmica, presen-
te, articulada, e devemos isso a inspiração do então Lugar-Tenente, Cav. Comm. Gustavo 
Miguez de Mello, de ter confiado a Lugar-Tenência a esta extraordinária e dedicada Isis 
Penido, que tem uma história em servir ao próximo, com amor, dedicação e generosidade.
Pela primeira vez temos uma sede, um espaço, uma equipe dedicada a man-
ter a OESSJ presente. Temos um site,  uma programação de eventos inten-
sa, um convívio rico, que já apresenta bons resultados face a nossas obriga-
ções de contribuirmos para a já referida presença da Igreja na Terra Santa.

O que espera de nossa Ordem daqui para a frente?

A OESSJ no Rio de Janeiro já ganhou presença internacional, receberá agora a visi-
ta do Grão- Prior e, com a esperada recuperação do Brasil, vai poder oferecer uma 
contribuição maior a esta causa fundamental de manter a presença cristã no Orien-
te Médio. Nossa formação se deu ali, onde Jesus nasceu, pregou, morreu e ressurgiu. 

O Brasil É A MAIOR NAÇÃO CATÓLICA DO MUNDO, 
MAS PRECISA SER TAMBÉM A MAIS CATÓLICA
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Aconteceu ...

	 No dia 08 de abril, os Cavaleiros e Damas da OESSJ, participaram da Mis-
sa da Festa da Misericórdia. O Cav. Comm. Luiz Carlos Pugialli e a 

Dama Eliana Moura participaram da Missa, representando a Ordem na Catedral de 
São Sebastião do Rio de Janeiro, em cerimônia presidida por D. Luiz Henrique da Sil-
va Brito, Bispo Auxiliar da Arquidiocese. A Dama Andréa Caldas representou a Or-
dem na Matriz de Santo Antônio, em S.A. de Pádua, noroeste do Estado. E o Cav. 
Dauro Machado, em Além Paraíba, na Paróquia de Nossa Senhora da Consolação.

Domingo da Misericórdia

À esq = Cav. Comm. Luiz Carlos   
Pugialli, D. Luiz Henrique e Dama Eliana 

Moura.
À Dir. = Dama Andréa Caldas (acima)

Cav. Dauro Machado (abaixo)

Jesus, fonte de misericódia 
para nós, eu confio em Vós!
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Lugar-Tenente Visita o Socorrinho
	 A Dama de Comenda Isis Penido, Lugar-

-Tenente da OESSJ, no intervalo de seu 
trabalho social na ABRAG, fez uma visita ao Socor-
rinho, lugar que abriga moradores de rua doentes. 
A Dama Eliana Moura também foi à entidade, em visita 
com a Pastoral dos Enfermos da Arquidiocese do Rio 
de Janeiro, e pôde constatar as grandes necessidades 
que o local tem e o que é preciso para melhor servir 
àquelas pessoas. A OESSJ, atendendo a um pedido de 
D. Orani, vai ajudar a Instituição sempre que possível.

Lugar-Tenente Isis Penido com fun-
cionárias do Socorrinho

Dama Eliana Moura na porta de en-
trada do Socorrinho
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Cav. Fernando Bicudo promove concerto inaugural 
da Temprada do Teatro Municipal

	 No dia 31 de março, às 19h30,  aconteceu o Concerto Inaugural da Tempora-
da 2018 do Theatro Municipal do Rio de Janeiro. No programa: a Sinfo-

nia no. 2, de Gustav Mahler, conhecida como a SINFONIA DA RESSURREICAO. 
No palco, uma megaorquestra, fruto da união dos instrumentistas da OSB, como or-
questra convidada, com os artistas do Ballet, Coro e Orquestra Sinfônica do Thea-
tro Municipal, sob a regência do maestro Tobias Volksman e participação especial das 
primeiras bailarinas Ana Botafogo e Cecília Kerche. A OESSJ esteve presente atra-
vés de sua Lugar-Tenente, Dama de Comenda Isis Penido e da Dama Isabelle Lessa.
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Cav. Luiz Lira participa da reconstrução do rosto de D. Pedro I

Dama Amdréa Caldas recebe Título de Cidadã Miracemense

	 Em Sessão Solene realizada no 
dia 30/04, a Dama Andréa Cal-

das recebeu o Título de Cidadã Miracemen-
se pela pesquisa feita em relação a história 
da fundação da cidade. A cerimônia foi no 
Clube XV e contou com a presença de au-
toridades locais, do Noroeste e, também, 
do Estado.
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Prior da OESSJ lançará livro sobre a                                         
História da Ordem

 
	 O Prior da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém, Comendador Mons. 
André Sampaio lançará em maio uma das mais importantes obras sobre a instituição. 
	 Trata-se de um livro com a história da Ordem do San-
to Sepulcro, que há mais de 1000 anos é uma das guardiãs da tradição Católica. 
 
	 Monsenhor André Sampaio, atualmente, 
desenvolve seu Ministério Pastoral na Igreja “Our 
Lady of Mercy” no Colégio Americano, no Rio de 
Janeiro. O Monsenhor atua assessorando o Cardeal 
Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Orani Tempes-
ta. Mons André Sampaio fez parte do Corpo Di-
plomático da Santa Sé, já tendo servido em várias 
Nunciaturas Apostólicas do mundo. É um dos mais 
preparados Sacerdotes Católicos da atualidade. 
 
	 Na Ordem do Santo Sepulcro, onde é Prior, re-
cebeu duas condecorações, a Concha do Peregrino e o 
título de Comendador. Ele dá assistência e orientação 
espiritual aos Membros da Lugar Tenência Brasil / RJ. 
 
	 Profundo conhecedor da história da Igre-
ja e de suas instituições, Monsenhor André re-
alizou ampla pesquisa, de modo a, através do 
livro, relatar a história da Ordem do Santo Sepul-
cro de Jerusalém, que é uma das duas Ordens sob 
a proteção direta da Santa Sé e do Santo Padre. 
 
	 O livro deverá ser lançado no dia 20 de maio, quando a Ordem do San-
to Sepulcro estará recebendo a visita do seu Grão Mestre, Cardeal Edwin O´Brien.  
 
	 A publicação será de grande relevância para os anais da Igre-
ja Católica e fonte de conhecimento para muitos que não são conhecedores da his-
tória, dos propósitos e objetivos da Ordem do Santo Sepulcro de Jerusalém. 
 
	 A Lugar -Tenente da Ordem, Dama Isis Penido, afirmou que aguarda com expec-
tativa o lançamento da obra e que tem certeza, pelos conhecimentos do Monsenhor An-
dré Sampaio, de que o livro será um dos grandes lançamentos do gênero no ano em curso. 
 

MONSENHOR ANDRÉ SAMPAIO LANCARÁ EM MAIO LIVRO SOBRE             
A HISTÓRIA DA ORDEM EQUESTRE DO SANTO SEPULCRO 

Cavaleiro Dauro Machado 
Jornalista / Assessor de Imprensa da Lugar-Tenência RJ/Brasil
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Lugar-Tenência do Rio de Janeiro investirá      
11 novos Cavaleiros e Damas

No dia 21 de maio a OESSJ, Lugar-Tenência do Rio de Janeiro, investirá 11 novos Cava-
leiros e Damas. São eles:

CAVALEIROS:

Hugo Leal

David BravoFabiano M. da Rosa

Pe. Jorjão

Pe. Omar

DAMAS: 

Ana Paula
Ilka BrandãoLuise Leal

Amancia MatosMaria Consuelo Ângela Costa
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A Ordem no  Mundo
50 Anos da Lugar-Tenência do Norte da Itália

	 50 anos se passaram desde a instituição da Lugar-Tenência do norte da Itá-
lia e os Cavaleiros e Damas marcaram este aniversário, do dia  11 de 

novembro de 2017,  na Igreja de Nossa Senhora da Paz. em Milão, Sede da Lugar-
-Tenência, com um concerto de música clássica realizado pelo Ars Cantus sinfô-
nico, conjunto com mais de 200 pessoas, compondo o coro e orquestra sinfônica.                                                                                                           

	 O Lugar-Tenente Roberto Giuliano Protto queria lembrar e agradecer aos Cava-
leiros e Damas que iniciaram esta estrutura periférica da Ordem há 50 anos. 

Comemorando este fato, as palavras de São João Paulo II dirigidas aos representantes das 
Lugares-Tenências da Itália Central e do Norte, em dezembro de 1983, devem ser lembra-
das: “Eu pretendo estar perto de vocês com minha palavra de encorajamento. Mais uma 
vez, com São Paulo, digo-lhes: “Nunca se canse de fazer o bem” (2 Tessalonicenses 3, 13). 
Confio fortemente na sua presença, na generosa e completamente desinteressada dedicação 
a uma causa tão nobre, no entusiasmo que vem de servir a Igreja, suprindo as necessidades 
mais urgentes de uma porção escolhida de seus filhos. Neste testemunho cristão e em tal 
atividade caritativa válida, desejo que vocês continuem a se distinguir, e eu oro para que 
o Senhor possa sustentar vocês e Seu Espírito, iluminando-os nas escolhas de cada dia ”.                                                                                                                                               

 	 O concerto, que também foi uma forma de expressar a presença da Ordem no ter-
ritório, contou com mais de 400 pessoas.
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Agenda de Maio
05 de Maio        das 9:00h às 16:00 - Retiro para os novos                             		
	                   Cavaleiros e Damas
                           Escola Americana de Botafogo (OLM)
                           Rua Visconde de Caravelas, 48

06 de Maio        11h - Missa Mensal da OESSJ na Catedral de              		
		           N. Sra  do Carmo da Antiga Sé                   
                           Rua Sete de Setembro 14 - Centro                           

07 de Maio        13:30h - Ensaio Geral na Catedral de N. Sra. do  
                           Carmo da Antiga Sé
                           Rua Sete de Setembro, 14 - Centro
                           (para todos, principalmente, os novos)

08 de Maio        18:00h - Reunião do Conselho da OESSJ
                           Ed. São João Paulo II - 6o Andar
                           Rua Benjamim Constant, 23 - Glória

SEDE DA OESSJ

Igreja de Nossa Senhora do Carmo 
da Antiga Sé

Rua Sete de Setembro, 14 – Centro 
Rio de Janeiro – 20050-009 – BR

Tel + 55 21 2080-9662 
@ e-mail: oessjbrasil@gmail.com

HORÁRIOS DE 
MISSAS NA IGREJA

Segunda a Sexta: 08h00 
Quarta: 09h00

 
DOMINGO: 09h00 e 11h00

MISSA DA ORDEM SEMPRE 
NO PRIMEIRO DOMINGO  

Informativo da O.E.S.S.J – RIO DE JANEIRO - BRASIL

OESSJ                
Dama de Comenda Dra. Isis Penido

Lugar -Tenente Rio de Janeiro – Brasil

Cardeal Orani João Tempesta 
Grão-Prior

Comendador Monsenhor André Sampaio
Prior

Comissão de Comunicação Social
São João Paulo II

Comendador Luiz Carlos Pugialli 
Presidente

Dama Manoela Ferrari, Escritora e Jornalista
Dama Andrea Caldas, Escritora e Revisora
Entre em contato conosco através do e-mail:                                

oessjcomunicacao@gmail.com
N. 22/ Maio– Ano II 2018

 “Servite Deo in gaudium et in Ecclesia”oessjbrasil@gmail.com


